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NA PASTA DA EDUCAÇÃO E CULTURA O PROF. CLÓVIS 
SALGADO 

No auditório do Palácio da Educação, no 2 dêste mês, realizou-se 
a cerimônia de transmissão do cargo de Ministro de Estado da Educação 
.e Cultura ao seu novo titular, Prof. Clóvis Salgado, sendo a transfe­
rência feita pelo seu antecessor, Prof. Abgar Renault. Ao ato, que foi 
dos mais concorridos, estiveram presentes altas personalidades do mundo 
cultural, educacional e administrativo, notadamente os senadores Artur 
Bernardes Filho e Lima Guimarães, deputados .Manuel Novais e Bias 
Fortes, os Reitores das Universidades do Brasil e do Recife, diretores 
de Faculdades, professôres universitários, representantes de institui-
ções culturais e científicas, escritores e jornalistas. ' 

Inicialmente, discursou o Prof. Abgar Renault, abordando os prin­
cipais problemas do ensino no Brasil e acentuando, a propósito do corpo 
de técnicos do Ministério, sua capacidade e dedicação. Em seguida, fa­
laram os Srs. Prof. Barroso Júnior, em nome da Leopoldina, de onde 
é filho o Ministro Clóvis Salgado; acadêmico Carlos V. Oliveira, em 
nome da União Nacional dos Estudantes e J. Barbosa, pelos artistas 
líricos. Finalmente, fêz uso da Ipalavra o novo Ministro da Educação 
e Cultura, destacando-se de seu discurso os trechos que se Iseguem: 

Honrado pelo preclaro presidente 
Juscelino Kubitschek para ocupar a 
pasta da Educação e Cultura, medi­
tei longamente sôbre a alta missão que 
me era confiada. E cheguei à conclu­
são de que não me era justo negar ao 
meu amigo e eminente conterrâneo 
a minha ajuda, despretensiosa mas 
sincera, num setor que reputo da 
mais alta significação para o des­
tino da nossa Pát1·ia. T enho, como 
Vossa Excelência, Ministro Abga1" 
Renault, uma larga ,experiência do 
magistério e, acima disso, uma f é 
inabalável nas possibilidades da edu­
cação. Sou, eu mesmo, a1Jesar da mi­
nha obscuridade, um exemplo do que 
pode o estuelo_ 

Fui, na minha adolescência, um 
apaixo~do ela arte. E confesso que, 
ainda hoje, é o lado belo dc~ vida 
q~4e me fascina, enchendo o meu 
eS1JÍrito de alta e nobre emoção. Co­
mo corretivo a essa minha p1'open­
são natural para o sonho, busquei, 
no Colégio Militar, o disciplinamen­
to do meu espírito . Mas o amor ao 
próximo, a compaixão pelo sof1'imen­
to alheio e o ,desejo de seguir uma 
nobr,e carreira, me levaram à Medi­
cinct, onde encontrei o1JOrtunidade de 
entrar em contato mais íntimo com 
a alma humana. O meu interêsse 
pela política tC1n essa mesma ori­
gem. Sou um impenitente amigo do 
homem e, por mais qu,e o mundo 
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queira me roubar essa crença, acho 
que a cl'iatura humana é ainda a 
maior obra de Deus. Creio que a 
melhor maneira de aplicarmos a nos-
3a .ene,rgia, a nossa inteligência e o 
nosso coração é nos tornar melhol'es 
,e menos infelizes os outros. É esta 
uma .concepção cristã da vida, que 
aprendi dos lábios de minha mãe e 
que faz parte de minha própria es­
sência. Sei que é ainda ~ste, 1nesmo 
espírito ,de fé no homem que me traz 
aqui e 1ne coloca numa 'situação tão 
alta que causa vertigem ao menino 
pobre de Leopoldina. 

Trago para esta imensa tarefa 
([ue me foi confiada um desejo ·ado­
lescente de se1·vir. Prof,essor durante 
19 anos da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Minas Gerais, 
sou daqueles que busca1n aprender 
com os seus alunos. Algumas gera­
ções têm passado p,elas minhas rnãos 
e, com tôdas elas, tenho 1'epartido a 
minha fé no futu1'0 do Brasil. Sei 
da inteligência de nossa gente, de 

seu coração bom, de sua capacidade 
de trabalho e de realização. E ima­
gino o que não chegar,emos a ser 
quando as nossas qualidades tive­
rem um melhor aproveitamento e 
as nossas energias uma aplicação 
mais nobre. Como professor e, de­
pois, como Governador do Estado de 
Minas Gerais, sempre tiv,e para mim 
que o .ensino é a chave ·da solução de 
todos os problemas b1'asileiros, pois 
tornará o nosso povo mais conscien­
te de s i mesmo e mais capacitado a 
realizar o alto e nobre destino que 
lhe ,está reservado. 

Nos idos do século XVIII, os nos­
sos poetas e os nossos militares se 
confraternizaram à sombra do es­
tandarte da democracia. Os nossos 
pensadores são, também, homens de 
ação. E o nosso sentimento do 1nun­
do é uma visão i,deal das coisas, um 
cont1'aponto da humanidade como é, 
com a humanidade como deverirt s,er. 
A madurecemos para a cultura an­
tes de raiar o sol da nossa liberda-

Aspecto parcial da so­
lenidade, quando dis­
cursava o novo Minis-

tro. 
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de. Nesse mesmo século XVIII em 
que os nossos poetas, pensadores e 
revolucionários sonhavam com a de­
mocracia, os nossos músicos escre­
viam partituras do mais alto valor, 
que os colocam ,em situação privile­
giada na História da Música Brasi­
leira, e os nossos plásticos cons­
truiam obras de tamanha beleza que 
um dêles - o Aleijadinho - 6eria 
considerado dos maiores el3cultores 
barrocos de todos os tempos. Tudo 
isto demonstra qu.e possuímos um 
espírito amadurecido com o tempo e 
que tem dado as suas flores e os 
ueus frutos . Pena é que tão ime.nsa 
energia se perca, que tão amplas pos­
sibilidades s,ejam jogadas fora. Os 
nossos gênios têm de abrir, com suas 
próprias mãos, o seu caminho, já 
que o nosso 1neio ainda não é pro­
pício ao seu f.lorescimento . A gran­
de tarefa da educação no Brasil é 
tornar possível o aproveitamento das 
nOS8as enormes riquezas, sejam elas 
materiais, intelectuais ou humanas. 
E isto só é possível através de uma 
reforma de base do nosso sistema 
educacional. Em primeiro lugar, a 
educação, para Cu.mpl"Ír a sua finali­
dade, deve dar cobertura ao magní­
fico surto de progresso econômico 
que agita a nossa terra. Precisamos 
de nos preparar para, utilizar tôda 
a imensa riqueza do nosso solo, o 
que só se po,derá .conseguir através 
do incre,rnento do ensino técnico-pro­
fissional. P1'ecisamos de técni(o .~ em 
:ôdas as especiaiidades e, para tal, 
e imprescindível oferecer opuri;uni­
dade a t010s par..l que uma vcz con­
cluído o curso primário) ing1'essem 
nos cursos de sua 1Jreferência, adqui-

rindo, assim, conhecimentos que au­
mentem a sua .capacidade produtiva, 
tornem ,nais renãoso o s,eu trabalho 
e mats vali03a a sua colaboração 
para o enriquecimento da Pátrzu. 
Dessa forma, estaremos colaborando 
para a solução de um outra proble­
ma fundamental do País que é o da 
elevação da capacidade aquisitiva da 
nossa. gente. O ensino médio Mve 
articular-se cada vez mais com o 
profissional, de modo a dar a cada 
estudante um ofício útil, em qual­
quer· fase que venha a interromper 
os seus estudos. O ensino purament~ 
acadêmico dos nossos atuais colégios 
deverá restringir-se àqueles estudan­
tes que o buscam no momento, en­
quanto se procura ampliar as opor­
tunidades do ensino secundário à 
massa .cada vez maior de jovens, pro­
venientes das camadas menos favo­
recidas, que ora se · destina, prema­
turamente, ao trabalho. 

No próprio ensino superior, torna­
se necessá?'ia a formação de profis­
sionais cada vez mais esp,ecializados, 
que poderão ficar habilitados atra­
vés de cursos mais intensivos e de 
menor duração. É claro que nada 
disso poderá ser feito, e tôda refor­
ma sel/'á inúti.l, se não contar com 
a colaboração de um cO.rpo de pro­
f ,essôres de valor. O magistério é 
uma das mais nobres atividades hu­
manas, mas deve merecer dos pode­
res públicos um maior estímulo e 
uma melhor recompensa para podei/' 
dar todos os seus frutos . Um pro­
fessor aguilhoado por problemas eco­
nômicos, pode fazer tudo, menos en­
sina?'. 

.. 
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Flagrante 

do audI­

tório. 

. Antigamente, o ensino se restrin­
(lia quase apenas à escola. Agora, 
aprende-se de oodas as formas, em 
todos os lugares e por todos os 

meios. As possibilidades da educa­
ção foram multiplicadas ao infinito 
com o advento do rádio, do cinema 
c da televisão. E não há esquecer o 
papel educativo do livro e do teatro. 
Hoje, numa sessão de cinema, ou 
através de um. programa de rádio ou 
de televisão, pode-se aprender mais 
sôbre determinado assunto que num 
mês de aula. É meu desejo cuida1' 
de to,dos êsses veículos de publicida­
de cultt~ral com o mais vivo inte­
'rêsse. 

Para chegarmos a ser o qu.e real­
mente podemos ser, a educação é a 
única estrada verdadeira. E, 7ntima­
mente ligado ao da edu.cação, está o 
p,'oblema da cultU1'a. A missão prin­
cilJal da cultura é nos fazer contem-

porâneos de nós n~esmos. E a sua 
base são os valores eternos, que con­
ferem gra;ndeza e dignidade à exis­
tência humana. Sem a v er,dade , o 
amor e a justiça, não teríamos nos 
libertado da condição animal. É cer­
to que as árvores se ligam à terra 
e que os pássaros amam o azul do 
infinito. O rouxinol, quando sente o 
bater surdo das asas da morte, 1JOa 
e vai fechar os o.lhos no mesmo ninho 
em_ que viu a luz do dia. O anwr à 
Pátria tem, porém, no homem, uma 
Qutra essência : é f,eito de alma, de 
coração, de sentimento. Sem essa 
misteriosa ligação do homem à terra 
por laços invisíveis, a árvore da na­
ção não cria ,'aízes nem dá flores e 
('rutos. A nação é identidade de so­
nhos e aspiraçõ.es, o mútuo entendi­
mento e o sentimento de 1t1n destino' 
comum. A sua fôrça está no conjunto 
de tradições, de ,'elíquias, de lendas 
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e de anseios que falam à alma cole,­
tiva .e, como um farol, ilumina o seu 
futuro. Tôda obra humana é pro­
duto da fé, de um ideal, de uma fôr­
ça propulsora e modeladora. A nossa 
fé está no aperfeiçoamento da .cria­
tura, na s'ua ânsia de se apro~I.'Ímar 
do Criador, pela prática das virtu­
des. Acredito que o homem tende a 
dominar o ma.l; que o homem das ca­
vernas, movido por sentimentos pri­
mários, vai, através da vida social, 
domesticando os seus impulsos e me­
dindo os gestos, .ap,·oximando-se ca­
da vez mais do seu semelhante como 
irmão. Creio que a solida;riedadJ so-

Nascido em Leopoldina, em Mi­
nas Gerais, o Prof. Clóvis Salgado 
iniciou seus estudos no Grupo Es­
colar daquela -cidade, matriculando­
se, após, no COlégio Militar do Rio 
de Janeiro, cujo curso concluiu em 
1923, como primeiro aluno de sua 
turma. Cursou, posteriormente, a 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, diplomando-se em 1929. Em 
seguida, foi assistente de Cirurgia 
do Hospital da Gamboa, mantido 
pela Santa Casa do Rio de Janeiro. 
Em 1935, conquistou, mediante ç·on­
curso, a cadeira de livre docente de 
Clínica Ginecológica da Faculdade 
Nacional de Medicina. Um ano 
após, conquistou a cátedra da mes­
ma matéria na Universidade de Mi­
nas Gerais. 

Fixando residência em Belo Ho­
rizonte, dedicou-se o Prof. Clóvis 
Salgado ao magistério. Criou o 
Hospital de Ginec ogia, na Facul-

cial .e a comunhão cristã são cada 
vez mais fortes entre os homens. 
Creio que o eS1Jírito humano se flPe1'­

feiçoa atr,'avés do tempo, pela inves­
tigação e pela busca da verdade_ E 
creio, acima de tudo, que a mais 
alta missão do homem é, não bus­
car a felicidade, mas pro.curar o de­
senvolvimento último nos seus dons' 
individuais, que existem em todos 
nós, em germe. E é esta, j-ustamenie, 
a grande obra '1:ese1'Vada à educa­
ção : erguer o eS1Jírito humano até 
onde êle pode alcançar, aproximan­
do-o da v.irtude, da beleza e da glória. 

dade de Medicina, instalando-o no 
Hospital São Vicente de Paula. Re­
organizou a Cruz Vermelha Brasi­
\eira em Minas. Construiu, mais 
tarde, um Hospital-Escola, trans­
ferido ao Govêrno de Minas, em 
1946, para ali ser instalado o Hos: 
pital -.;Ie Pronto Socorro. 

Com os recursos obtidos median­
te a transferência, iniciou a cons~ 
trução do novo Hospital-Escola da 
Cruz Vermelha, já em fu nciona­
mento. Fundou e organizou a Es­
cola de Enfermagem da Cruz Ver­
melha. Foi ainda diretor do Hospi­
tal de São Vicente de Paula e mé­
dico ·chefe do IAPB, em Minas_ 

Elegeu-se vice-governador de Mi­
nas a 3 de outubro de 1950, assu­
mindo, a 31 de março de 1955, o 
cargo de governador do Estado, 
quando o Dr. Juscelino K ubitschek 
renunciou ao posto para candida­
tar- " à presidência da República. 
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Como governador, realizou um 
programa de restrição de despesas. 
Criou o Departamento de Cultura, 
o Departamento Social do Menor e 
a Secretaria de Segurança. Fêz ela­
borar o novo Código do Ensino Pri­
mário, criando novos Colégios Es­
taduais e Cursos de 2' Ciclo nas 
Escolas Normais Oficiais. Criou 
Postos de Saúde em numerosos mu­
nicípios. Iniciou a construção do 
Hospital do Câncer e prosseguiu 
nas obras de outro e da Escola de 
Saúde Pública. 

Possui o Prof. Clóvis Salgado os 
seguintes títulos médicos: membro 
da Sociedade de Medicina e Cirur­
gia do Rio de Janeiro; da Socieda­
de de Ginecologia de Minas; do 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões; 
do Colégio Internacional de Cirur­
giões; da Sociedade de Ginecolo­
gia de Bue·nos Aires e da Socieda­
de Brasileira de Ginecologia. 

Dentre os trabalhos de medicina 
que tem publicados, num total de 
cinquenta volumes, destacam·se: 
«última.s aquisições da endocrino­
logia ginecológica» ; «Estudo das 
hemorragias uterinas funcionais»; 
«Tratamento de fistulas urologeni­
tais»; «Tratamento cirúrgico da 

incontinência vesical» ; «Como criar 
e educar meu filho», sendo êste úl· 
timo trabalho, já com duas edições, 
em colaboração com o Dr. Fernan­
do de Magalhães Gomes. 

Foi ainda o Prof. Clóvis Salgado 
fundador e pre.sidente da Cultura 
Artística de Minas, presidente da 
Sociedade de Concertos Sinfônicos 
de Minas e fundador da Universi­
dade Mineira de Arte. 

Participou de numerosos Con· 
gressos e Reuniões Médicas, entre 
as quais as Jornadas Brasileiras 
de Ginecologia, desde a primeira, 
no Rio de Janeiro, em 1948, da 
qual foi relator oficial, até a quin· 
ta, realizada em Recife. ~articipou 
ainda do Primeiro Congresso Bra­
sileiro de Ginecologia, promovido 
no Rio de Janeiro .e do qual foi 
também relator oficial, além dos 
Congressos Argentinos de Gineco· 
logia e Obstetrícia, reunidos em 
Buenos Aires, em 1949 e 1952. Foi 
presidente do Terceiro Congresso 
Brasileiro de Ginecologia e Obste­
trícia, realizado em Belo Horizonte, 
em 1951. Foi indicado re.lator da 
primeira Reunião do Colégio Ame­
ricano de Cirurgiões, realizada, em 
1954, em São Paulo. 

Instalou-se, êst e mês, em R ecife, o IV Congresso Brasileiro 
de Neurologia, Psiquiatria e Higiene Mental. O Conclave t eve a 
duração de cinco dias e contou com a participação de destacados 
especialistas de todo o País, além de n01nes internacionais como 
o Prol- Pierre Deniker, da Universidade de Paris. A Comissão 
-Organizadora do Certame foi inte'gra,da pelos Drs. Garcia Moreno, 
José Lucena, Galdino Loreto, Jarb.as Pernambuco e Anita Pais 
de Barros. 
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PROGRAMA UNIVERSITÁRIO DA CAPES 

No início de 1956, o Programa 
Universitário da CAPES (PGU) 
estabeleceu seu !plano de trabalho 
para o exercício, adaptando os pro­
jetos programados ao nível dos re­
cursos que lhe foram destinados. 

Inicialmente, foram renovados 
os contratos (por mais um ano) 
de quatro professôres de Língua 
e Literatura Francesa, os Srs. Hen­
ry Benac, Maurice Vanzeland, Jean 
Louís Mar:faing e J. P. Dufour que, 
na qualidade de professôres visi­
tantes, lecionam, respectivamente, 
na Faculdade de Filosofia da Uni­
versidade do Rio Grande do Sul, 
Faculdade de Filosofia da Univer­
sidade de Minas Gerais, Faculdade 
de Filosofia da Univer·sidade do 
Recife e Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Paraná. 

Dentro do mesmo plano, terá 
início êste ano a contribuição da 
CAPES para pagamento de salário 
de mais um professor de Língua 
e Literatura Francesa, destinado à 
Faculdade Catarinense de Filoso· 
fia. 

O Programa Universitário da 
CAPES deu todos os passos necqs­
sários para a vinda ao Brasil do 
geneticista francês Prof. Laurent 
L'Héritier, Diretor do Laboratório 
d: Genética Formal, do Centro Na­
ClOnal de Pesquisas Científicas da 
França, que aqui estará a partir 

de 15 de abril Ipróximo vindouro, 
por um período de seis meses, para 
lecionar e promover pesquisas na 
sua especialidade, na Faculdade de 
Medicina da Universidade do Re­
cife. 

No que respeita aos Centros Na­
cionais de Treinamento e Especia­
lização prosseguirá o PGU no seu 
trabalho de auxílio e estímulo, pro­
movendo projetos relativos à con­
cessão de bôlsas e financiamento 
de pes.soal docente, junto às se­
guintes instituiçõ.es: 

Laboratório de Histologia da Fa­
culdade de Medicina da Universi­
dade de São Paulo, sob a orienta­
ção do Prof. Luiz Carlos; 

Instituto de Microbiologia Médi­
ca dá Universidade do Brasil, sob 
a orientação do Prof. Paulo de 
Góes ; 

Instituto de Fisiologia Experi­
mental da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Rio Grande do 
Sul, sob a orientação do Prof. P ery 
Riet Corrêa ; 

Escola de Administração de Em­
prêsa s, de São P aulo, sob a dire­
ção da Fundação Getúlio Vargas; 

Instituto de CardiologIa da Fa­
cuidade de Medicina da Universi­
dade do Re.cife, sob a orientação do 
Prof. Simões Barbosa; 

- 7 -



Museu do Indio, da Seção de Es­
tudos do Serviço de Proteção aos 
índios, sob a orientação do Prof_ 
Darcy Ribeiro; 

Cadeira de H igiene e Legislação 
F.'armacêutica da Faculdade de Far­
mácia da Universidade do Brasil, 
sob a orientação do Prof_ Marcelo 
Silva Júnior; 

Instituto de Neurologia da Uni­
versidade do Brasil, sob a orienta­
ção do Prof_ Carlos Chagas Filho. 

No campo da concessão de Bôl­
sas de Aperfeiçoamento no Pais a 
elementos ligados às instituições 
de ensino superior, o Programa 
Universitário da CAPES concedeu 
uma bôlsa de um ano ao Prof. Re­
nato José Costa Pa'checo, da Fa­
culdade de Filosofia do Espirito 
Santo, para a realização de um 
plano de estudos junto à Escola de 
Sociologia e Politica de São Paulo; 
uma bôlsa de um ano ao Dr. Hélio 
Ramos, Assistente do Curso de Pa-

tologia da Escola Bahiana de Me­
dicina e Saúde Pública, para a rea­
lização de estudos no campo da 
Hematologia, no Hospital das Clí­
nicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo; uma 
bôl·sa de um ano a,o Dr. Heitor de 
Andrade L. :Filho, da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Re­
cife, para realizar estudos de aper­
feiçoamento em Psiquiatria junto 
ao Instituto de Psiquiatira da Uni­
versidade do Brasil. 

Dentro do plano de cooperação 
entre a Fundação Rockefeller e a 
CAPES, para concessão de Bôlsas 
de aperfeiçoamento no País, 'nas 
especialidades relativas às cadeiras 
bã..sicas da Medicina, está prevista 
a concessão de bôlsas ipara estágio 
junto a diversos Institutos de nos­
sas principais Escolas e Faculda­
des, principalmente da Universida­
de do Brasil, da Universidade de 
São Paulo e da Universidade do 
Rio Grande do Sul. 

I CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SÔBRE PESQUISAS 
EDUCACIONAIS 

(PnrticilJnção elo Brasil) 

o Prof. Anisio Spinola Teixeira, 
Diretor do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos e Secretãrio 
Geral da CAPES, embarcou, êste 
mês, para Atlantic City, New Jer­
sey, nos Estados Unidos, a fim de 

ali tomar parte na Primeira Con­
ferência Internacional de Pesquisas 
Educacionais. Representado pelo 
Pro!_ Anísio Teixeira, o Brasil foi 
o único país da América do Sul a 
integrar a Conferência. Os demais 

-8-

participantes foram: Estados Uni­
dos, República Federal da Alema­
nha, Inglaterra, França, Canadá, 
Pôrto Rico e Austrália, além da 
UNES CO. 

O Conclave realizou-se entre 13 
e 21 de fevereiro em curso e divi­
diu seus trabalhos através de três 
Comités, sendo que o pTimeiro, o 
«Comi'.é A», foi presidido ,pelo Prof. 
Anísio Teixeira. Além das reuniões 
dos Comités e das sessões prepara­
tórias, realizou a Conferência qua­
tro sessões plenárias, quais sejam: 
Primeira Sessão Plenária - Con­
ferencistas: William C. Radford, 
da..Austrália e Herschel T. Manuel, 
dos Estados Unidos - «The Na­
ture and Functions of Educational 
Research»; Segunda' Sessão Plená­
ria - Conferencistas: B. A. Liu, 
da UNESCO .e Robert L. Ebal, dos 
Estados Unidos - «The Major Re­
search Needs of Different Geogra­
phical Areas»; Terceira Sessão Ple­
Dá.ria - Conferencista: I~ael Ro­
drIguez Bou, de Pôrto Rico - (Es­
ta Sessão foi reservada a discus­
sões de questões que surgiram du-

rante a Conferência); Sessão Ple­
nária Final - Conferencistas: L. 
R. Ferning, da UNESCO e Victor 
H. NoU, dos Estados Unidos _ 
«Consideration of Resolutions and 
Recommendations for Action Other 
Business». 

Agenda 

Os principais itens da Agenda 
da Primeira Conferência Interna­
cional sôbre PesqUisas Educacio­
nais foram os seguintes: 

a - «What problems in educa tio­
nal r esearch require international 
cooperation ? How can such coope­
ration be encouraged and facil i­
tated ?» 

b - «How can communication in 
educational research between coun­
tries be improved ? What should be 
communicated ?» 

c - «How can we get educatio­
nal research on important done? 
What ar.e the needs for educatio­
nal research specialists ?» 

No dia 25 de janeiro último instalou-se, .em Macapá, Ter ­
ritório do Amapá, o 11 Congresso Médico da Amazônia . Os 

temas básicos escolhidos foram : Anemias, Entero-parasitoses 

e Entero-infecções. Patrocinaram o Cer tame as Sociedades Mé­
dicas do Amapá, Pará e Amazonas. 
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CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ESTRUTURAS 
DE CONCRETO ARMADO 

(Diplomação da primeira turma-Patrocínio da CAPES) 

No salão nobre da Escola Na­
cional de Engenharia da Universi­
dade do Brasil, teve lugar, em prin­
cípio de janeiro último, a cerimô­
nia de colação de grau da primeira 
turma de especialistas em estru­
turas de concreto armado, concluin­
tes do curso de pós-graduação ali 
realizado sob o patrocínio da 
CAPES_ Organizado p'elo Departa­
mento de Engenharia Civil e apro­
vado pelo Conselho Departamental 
e pela Congregação da Escola Na­
cional de Engenharia, o curso te've 
a duração de dois anos e foi minis­
trado a 12 engenheiros brasileiros, 
sob a orientação geral do Prof_ 
Antônio Alves de Noronha, que 
contou com a cooperação dos Profs. 
Aderson Moreira da Rocha e Syd­
ney Martins Gomes dos Santos. 

19 Ano 

O primeiro ano do curso foi rea­
lizado em dois períodos de 16 se-

Detalhe da 
Mesa que 
presiditt a 
ce7·ünônia de 
colação de 
gratt dos 
novos espe­
cialistas em 
Estruturas 
de Concreto. 
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manas cada um e obedeceu ao se­
guinte programa: a - Complemen­
tos de matemática e de resistência 
dos materiais-Elasticidade. e Plas­
ticidade; b - Complementos de Es­
tática das Construções; c-Com­
plementos da Teoria do Concreto 
Armado_ Concreto protendido -
Estruturas de edifícios; d - Fun­
dações das Estruturas de Concreto, 
de Concreto Armado e de Concreto 
Protendido_ • 

Lecionaram no primeiro ano os 
Profs. Dr. Sérgio Marques de Sou­
Zé., Dr. Antônio Carlos Areias Neto, 
Dr. Artur Eugênio Jerman, Dr. 
Enrique Granada, Dr. Sydney Mar­
tins Gomes dos Santos, Dr. Ader­
son Moreira da Rocha e Dr. Adolfo 
Poliló. 

29 Ano 

N o segundo ano, também de dois 
períodos de 16 semanas cada um, 

a distribuição da matéria progra­
mada foi a seguinte: a - Execu­
ção das Estruturas de Concreto, de 
Concreto Armado e de Concreto 
Protendido; b - Estruturas Espe­
ciais de Concreto, de Concreto Ar­
mado e de Concreto Protendido; 
c - E,struturas Hidráulicas de Con­
creto, de Concr,eto Armado e de 
Concreto Protendido ; d - Pontes 
de Concreto, de Concreto Armado 
e de Concreto Protendido. Os pTo­
fessôres foram os Drs. Artur Eu­
gênio Jerman, Enrique Granada, 
Antônio Alves de Noronha, João 
de Lima Acioli, Nahul Benévolo, 
Gilberto Ignácio Domingues e Do­
mingos Pontes Vieira. 

A Cerimônia de Cola~ão de Grau 

A solenidade realizada para a 
entrega de dtploma aos concluintes 
do curso contou com a presença de 
destacadas figuras dos circulos 
educacionais do País, além de "ê.r­
lamentar,es, professôres e re~re­
sentantes de instituição oficiais e 
entidades privadas, tendo tomado 
parte na Mesa o Diretor da ENE, 
Prof. Rufino de Almeida Pizarro· 
o Prof. Anísio Teixeira, Direto; 
do INEP e Secretário Geral da 
CA~ES; o Prof. Maurício J opert, 
preSIdente do Clube de Engenha­
ria; o deputado Benjamim Farah 
e os Profs. Antônio Alves de No­
ronha e Artur Eugênio Jerman 
êste último paraninfo da turma, ' 

Procedida a entrega dos diplo­
mas, falou, inicialmente, o patrono 
do curso, Prof. Alves de Noronha 

{ , 
que destacou a importância da ini-

ciativa, salientando que todos re­
conhecem, com a mais profunda 
admiração, o alto valor concepcio­
nal e funcional de nossas estrutu­
ras de concreto armado e que pos­
suímos, hoje, uma Escola e uma 
técnica próprias que nos assegu­
ram a hegemonia dês te setor da 
construção civil no mundo inteiro. 
Mas - acrescenta - há uma la­
cuna neste domínio que é preciso 
eliminar urgentemente, sob pena 
de perdermos aquela hegemonia: 
- o desenvolvimento da pesquisa 
de laboratório que constitui, nas 
construções de concreto armado, 
condição da máxima importância 
para seu maior progresso. 

Ao Prof. Noronha seguiu-se, com 
a palavra, o paraninfo da turma, 
Prof. Eugênio Jerman, de cuja ora­
ção são os seguintes trechos: 

Não pode êste curso .especializado 
ser comparado a cursos semelhan­
tes que, fazem parte do curriculum 
de algumas das nossas melhor,es Es­
colas de Engenharia, pois as ma­
té7"Ías lecionadas nestes dois anos 
são de tal vulto e transcendência, 
que não seria compatível fôssem le­
cionadas a engenheiros , ainda em 
formação. ,o nosso curso de ,especia­
lização destina-se realmente a enge­
nheiros com alguns anos de vida 
profissional dedicados ao assunto, 
para que o aproveitamento s,eja o 
7náximo. As matérias lecionadas são 
objeto da exper'itmcia dos professô­
r,es em dezenas de anos dedicados 
ao eu estudo e aplicação prática. 

É comum dizer-se que as obras 
,em concreto ar'mado realizadas no 
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Brasil, são conhecidas e. admiradas 
. pelas diversas nações do mundo. No 
entanto, enquanto as obras brasilei­
ras em concreto armado se torna­
ram conhecidas no estrangeiro, o 
ensmo de matéria especializada em 
nossas Escolas, apesar dos grand.es 
mestres que lecionavam, ainda se 
mantinha nos moldes clássicos. 

Todavia, tivemos neste setor, .como 
em vários outros, o inestimável au­
xílio do Eng. brasileiro Emílio Hen­
rique Baumgart, que foi o autor 
dos projetos que mais ,evidenciaram, 
de início, êste ramo da engenharia 
brasileira. Conhecendo perfeita71~en­

te o alemão, colocou à dislJosição dos 
jovens eng.enheiros patrícios que co­
laboravam nas suas realizaçõ,es, sua 
biblioteca especializada e seus ensi­
namentos. Baseados nos sucessos que 
também começavam a alcançar após 
estágio tão proveitoso, inciaram ês­
ses jovens um movimento da maior 
?·.epercussão e d.e grande alcance 
para o desenvolvimento dêste setor 
especializado, pois a concorrência 
entre si e também outros fatores 
dêles exigiam o melhor de seus es­
forços, tendo como conseqüência um 
apuro ' matemático no trato dos pro­
blemas estruturais e grande difusão 
do assunto nos meios escolares ain­
da um pouco alheios à especialidade. 

Teve início, dessa forma, um novo 
ciclo na história do concreto armado 
no Brasil, sôbre o qual desejo expôr 
minha opinião, considerando-a como 
um 11reito de gratidão aos nossos 
mest7'es, muitos dos quais, graças a 
Deus, até hoje nos acompanham, e 
também como uma advertência aos 
engenheiros que hoje estão colando 

grau e que são as nossas esperanças 
de amanhã. 

Enquanto as ?'ealizaçõ,es brasilei­
ras em estruturas de concreto ar­
mado eram .entregues à admiração 
dos engenheiros estrangeiros, obti­
nhamoS dêstes engenheiros os conhe­
cimentos matemáticos básicos qUI! 
nos permitiam estas realizações. En­
quanto no seto?' de proje'tos, nos ex­
cedíamos em obras memoráveis, os 
elementos básicos que nos permitiam 
realizar êstes proj,etos eràm suga­
,elos, e ainda o são, em obras de au­
tores estrangeiros, isto é, o nosso 
prepnro técnico e nossa fM'mação 
básica não estavam à altura dos 
p?'ojetos realizados. A intuição su­
pria a falta de conhecimentos; o 
arrojo, a falta de apôio finance'iro . 

Para a obtenção dos elementos que 
deverão reaimente dar uma base se­
gura à nossa fama de bons projetis­
tas de estruturas de concreto arma­
do, lançaram-se à luta duas gran­
des figuras de nosso ensino superior 
.especializado, que hoje em dia cer­
tamente estarão cheios de orgulho e 
satisfação em constatar que o des­
gaste suportado com tanto sacrifício 
não foi em vão, e que os frutos que 
lança?'am estão começando a ama­
durecer. Esses dois gigantes, que 
tanto empolgaram a mocidade do 
meu tempo, tiveram orientação ini­
cialmente diversa, apesar de volta­
dos para o mesmo objetivo: o en­
grandecimento do Brasil. 

Enquanto o Prof. Alv.es de No­
ronha orientava seu curso de con­
creto armado com o objetivo de re­
solver os problemas ,estrutu?'ais .com 
g?'ande espírito p?'ático, incutia o 
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Prof. Furtado Lima aos seus alu­
nos um acentuado gosto pela análise 
matemática dos mesmos problemas. 
Estas duas Escolas, que aparente­
mente estavam dividindo os estudio­
sos no assunto, provocavam, nct rea­
lidade, sua união mais íntima, pois 
cêdo verificaram os alunos que par­
ticipavam dêsses cursos que não era 
objetivo de seus mestres fazer essa 
separação, o que seria um contra­
senso . 

Lançadas essas sementes no ter­
?'eno preparado pelos mestres, inci­
dou-se. a germinação, podendo o 
País e seus estudiosos colher os be­
nef'ícios de prof.essôres como Feli­
ciano Penna Chaves, Aderson Mo­
reira da Rocha, Sidney Santos, 
Nahul Benévolo, Gilberto Domin­
gues, João Acioly e tantos outros. 

Enquanto êste movimento se 1Jro­
cessava aqui na capital, outros es­
tudiosos do assunto, disseminados 
pelo País, irmanados no mesmo es­
pírito de patriotismo e sêde de co­
nhecimentos, entregaram à litera­
tura técnica internacional o resul­
tado de sua vigília e de seu saber. 
É com a energia dê tes homens, seu 
espírito de sacrifício, suas obras e 
realizações, que continua intacto o 
lJrestígio da técnica brasileira do 
concreto a.rmado. 

Compreendeu, no entanto, o Prol. 
1- lves de Noronha, em sua luta pelo 
tdeal a que se dedicou, que sua obra 
ainda não .estava completa. Era ne­
cessário disseminar ainda mais o en­
sino do concreto armado; e?'a neces­
sário consolidar o perfeito conheci­
mento dêste material, para que o 
Brasil ocupasse sobr.anceiramente a 

posição conquistada fie tntCIO,. e?'a 
necessário que o domínio dêste ma­
terial pOI' parte de nossos engenhei­
ros fôsse total. E daí, co?no primeiro 
passo, foi criado êste .curso de espe­
cialização, cujos benefícios, já usu­
fruídos, estão lJatentes, tanto da 
parte dos alunos quanto da do dos 
professôres. Assuntos de penosa so­
lução, que nós professôres só tive­
mos oportunidade de abordar após 
anos de atividade lJrofissional inten­
sa, tornaram-se cO?'riqueiros para os 

alunos do curso. E tanto assim que, 
se as autoridades municipais lhes 
perguntarem sôbre as possibilidades 
de cobertura total do Ma,racanã sem 
coluna central, responderiam êstes 
jovens que estariam aptos a projeta?' 
tal cobertura em bases econômicas 
satisfató?·ias. S,e lhes perguntarem 
se poderão projetar uma ponte ou 
túnel ligando o Rio a Niterói, tam­
bém nüo recuarão das dificuldades 
a vencer. 

Os díplomados 

Os doze diplomados no Curso de 
Esp~cialização em Estruturas de 
Concreto, dez dos .quais como bol­
sistas da CAPES, foram os seguin­
tes: ·Claudino Victor do Espírito 
Santo Sobrinho, Ecy de Mattos 
Santos, Francisco Mello Filho (ora­
dor), Jair Ferreira da Silva, Jorge 
Nelson de Oliveira Góes, Carlos 
Nelson de Oliveira Góes, José Luiz 
Cardoso, Lydio Irineu Ferrari, Ro­
berto Soares de Almeida, Aram 
Boghossiam, Luiz Gonzaga Macha­
do de Bustamante .e Mauro da 
Cunha Garcia. 

- 13 -



UNIVERSIDADE 

No dia 25 do mês _p_ passado 
transcorreu o 22Q aniversário de 
fundação da Universidade de São 
Paulo, que foi criada pelo Decreto 
estadual nQ 6283, de 25 de janeiro 
de 1934, com as seguintes finali­
dades: [lromover, pela pesquisa, 
o progresso da ciência; estimular 
a produção literária e artistica; 
transmitir, pelo ensino, conheci­
mentos que enriqueçam ou desen­
volvam o espírito ou sejam úteis 
à vida; formar especialistas em 
todos os ramos da cultura, .e técni­
cos e profissionais em tôdas as 
profissões de base científica ou ar­
tística; e realizar obra social de 
vulgarização das ciências, das le­
tras e das artes, por meio de cur­
sos sintéticos, conferências, pales­
tras, difusão pelo rádio, filmes 
cientificas e congêneres. 

A Universidade de São Paulo é 
atualmente formada dos seguintes 
institutos universitários: Faculda­
de de Direito, Escola Politécnica, 
Escora Superior de Agricultura 
«Luiz de Queiroz», Faculdade de 
Medicina, Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, Faculdade de 
Farmácia e Odontologia, Faculda­
de de Medicina Veterinária, FaiCul­
dade de Higiene e Saúde Pública, 
Faculdade de Ciências Econôniicas 
e Administrativas, Fa~uldade de 
Arquitetura e Urbanismo, Facul­
dade de Medicina de Ribeirão Prêto 
e Escola de Enge.nharia de São 

DE SÃO PAULO 

Carlos. Conta ainda a Universida­
de com duas Escolas de Enferma­
gem, uma anexa à Faculdade de 
Medicina e outra à Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Prêto. 1l:sses 
estabelecimentos são autônomos, 
dentro das normas do Decreto aci­
ma citado, podendo expedir certi­
ficados, diplomas e conferir grau 
nas diversas atividades profissio­
nais_ 

Instituições Anexas 

São instituiçõ.es anexas à Uni­
versidade de São Paulo o Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas, o Ins­
tituto de Eletrotécnica, o Instituto 
Agronômico e Geofísico e o Insti­
tuto Oceanográfico. Há ainda os 
seguintes institutos anexos a Fa­
culdades: Zimotecnia (ESALQ), 
«Oscar Freire» (FM), Hospital das 
Clínicas (F M ), Administração 
(FCEA), Estudos Portugueses 
(FFCL) e Saúde e Serviço Social 
da Universidade (FHSP ). São ins­
tituições complementares da Uni­
versidade: Divisão de Experimen­
tação e Pesquisas (Instituto Agro­
nômico) do Departamento de Pro­
dução Vegetal, Serviço Florestal, 
Departamento de Defesa Sanitária 
da Agricultura (Instituto Biológi­
co), Departamento de Assistência 
ao Cooperativismo, Departamento 
de Zoologia, Instituto Butantan, 
Departamento de Assistência a Psi­
copatas, Museu Paulista, Instituto 
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de Rádio «Arnaldo Vieira de Car­
valho», Escola de Sociologia e Po­
litica, Escola de Polícia, Instituto 
«Adolfo Lutz» e Departamento da 
Produção Animal. 

Programa de Comemorações 

Em comemoração ao 22Q aniver­
sário de fundação da Universidade 
de São Paulo, foi organizado um 
concêrto pela Orquestra Univ,ersi. 
tária de Concertos, no dia 27 de 
janeiro último, com a participação 
do Coral Misto, sob a regência do 
Maestro Léon Kaniefsky. Foram 
também organizados programas de 
rádio e televisão, com a presença 
do Magnífico Reitor da U . S . P _ 

Desenvolvimento - Diplomados 

Extraordinário tem sido o desen­
volvimento da Universidade de São 
Paulo no terreno da ciência e da 
educação, grangeando-Ihe admira­
ção e reslpeito entre as suas con­
gêneres no mundo, graças ao in­
tenso intercâmbio cientifico-cultu­
ral que mantém com os mais 
adiantados centros culturais de to­
dos os países, bem como ao intenso 
trabalho de pesquisas executado 
pelos seus integrantes. 

Até o ano de 1954, diplomou a 
Universidade de São Paulo 25 710 
alunos, cuja distribuição pelos seus 
diversos institutos é apresentada 
no quadro a seguir. 

Diplomados pela Universidade de São Paulo até 1954 

Institutos 

Faculdade de Direito 
Escola Politécnica 
Esc. Sup. Agri. «Luiz de Queiroz» 
Faculdade de Medicina de São Paulo 
Faculdade de Filosofia, Ciências ' e Letras 
Faculdade de Farmácia e Odontologia 
Faculdade de Medicina Veterinária 
Esc. de Enfermagem (anexa à Fac. de Med. ) 
Faculdade de Higiene e Saúde Pública 
Faculdade d~ Cien. Econ. e Administrativas 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Faculdade de Med. de Ribeirão Prêto 
Esc. de Enf. (anexa à Fac. Med. de R. Prêto) 
Esc. de Engenharia de São Carlos 

Total: 
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Ano da 
fundação 

-I 
1827 

1 
1894 

1 
1901 

1 
1913 

1 
1934 

1 
1934 

1 
1935 
1942 
1945 
1946 
1948 
1952 
1953 
1953 

N 9 <le cllplo-
mados desde 

a lun,lação 
até 1954 

13704 
2897 
1563 
2278 
1926 
1376 

187 
234 

1409 
71 
65 
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Cursos de Extensão Universitária 
Realizados em 1955 

Durante os últimos sete meses 
de 1955, tiveram excepcional incre­
mento na Universidade de São 
Paulo, os cursos de extensão uni­
versitária sôbre problemas brasi­
leiros, promovidos pela Reitoria da 
U.S.P .. Atingiu a 18 o número de 
cursos realizados, com a inscrição 
de 2670 candidatos, o que consti­
tui 33,8 % da matrícula geral da 
Universidade. Foram os seguintes 
os ·cursos ministrados: Nutrição, 
Higiene da Carne, Polícia e Crimi-

nalidade, Policiologia, Química dos 
Alimentos, Enfermagem Pediátri­
ca, Economia Brasileira, Gemolo­
gia, Folclore Brasileiro, A Genéti­
ca e os Problemas Humanos, Con­
tabilidade Doméstica, Enfermagem 
na Tuberculose, Vitaminas, Psico­
logia Educacional, Novos Rumos 
da Medicina Legal, Economia Bra­
sileira (em Campinas), Polícia e 
Relações Humanas e Enfermagem 
na Reabilitação. ~sses cursos esti­
'"eram a cargo de profe·ssôres 'ca­
tedráticos da Universidade de São 
Paulo e de- professôres do Distrito 
Federal. 

I CONGRESSO NACIONAL DE MUSEUS 

Promovido pela Comissão Bra­
sileira do Conselho Internacional 
de Museus, realizar-se-á, em julho 
próximo, na cidade de Ouro Prêto, 
o I Congresso Nacional de Museus. 

O certame será iPresidido pelo 
Dr. Rodrigo M. F. de Andrade e 
obedecerá ao seguinte Temário: 

Temário 

Para estudo, debates e eventual 
publicação do I Congresso Nacio­
nal de Museus, poderão ser apre­
sentados subsídios, teses, memó­
rias, relatórios, notícias e quais­
quer modalidades de trabalhos que 
tratem de matérias de museologia 
e problemas de interêsse dos mu­
seus, preferentemente do Brasil, 
considerando em geral ou em par­
ticular os assuntos seguintes, sem 
exclusão de outros que correspon­
dam às finalidades da reunião: 

I - Caráter, âmbito e objetivo:; 
dos museus: Museus oficiais (fe­
derais, estaduais e muni·dpais); 
Museus institucionais; Museus 
eclesiásticos (diocesanos, congrega­
cionais e paroquiais); Museus par­
ticulares. Museus nacionais e re­
gionais. Museus de Ciências (Físi­
cas, Naturais e Sociais); Museus 
de Arte e Museus de História (ge­
rais e especializados) ; Museus 
técnicos; Museus mistos; Museus 
didáticos. 

H- Instituições brasileiras atuais: 
Resenha histórica de museus; 
suas instalações e organização; 
sua obra realizada; suas necessi­
dades; seus planos de ampliação 
e aperfeiçoamento. 

HI - Legislação: Organizações 
e 'convenções internacionais inte­
ressando a museus; legislação fe­
deral, estadual e municipal sôbre 
organização e assuntos atinentes a 
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museus; estatutos e regimentos de 
museus particulares e instituições 
privadas com que êstes sejam li­
gados_ Antecedentes; normas cons­
tituídas e em vigor; legislação e 
regulamentação a constituir. 

IV - Sede e instalação: Locali­
zação; construções espeCIaIS e 
adaptações de edifícios; acessos e 
locais de estacionamento; áreas de 
circulação; salas de exposição, de 
administração, de secções técnicas, 
de biblioteca e arquivo; laborató­
rios, depósitos, auditório e restau­
rante; iluminação, aeração e acon­
dicionamento de ar; equipamento 
geral. 

V - Acervo: Coleções em expo­
sição; coleções constituídas para 
documentação e estudo; coleções 
para intercâmbio; identificação, 
classificação, catalogação, armaze­
namento e exibição de peças; pro­
teção do acervo em períodos nor­
mais e anormais; imunização, lim­
peza, conservação e restauração de 
peças; ampliação do a'cervo por 
meio de colecionamento, compras, 
doações, permutas, legados, em­
préstimos ou depósitos temporá­
rios; intercâmbio e alienação do 
material do acervo. 

VI - Estudos e pesquisas: Na­
tureza e programa de trabalhos; 
estudos e pesquisas de gabinete e 
de campo; expedições; orientação 
e fiscalização superiores dos tra­
balhos em curso, individuais ou de 
parceria; elaboração de relatórios 
notas p . . , 
. revIas, artigos e monogra-

fIas; serviços auxilia~es e equtpa­
mento para execução de trabalhos. 

VII - Divulgação: Exposições 
permanentes, temporárias e itine­
rantes; catálogos e guias '; publi­
cações especiais; cursos, conferên­
cias e visitas guiadas; filmes, fo­
tografias, gravações sonoras; re­
produções de peças do acervo; es­
tatísticas de visitantes e corres­
pondentes, consideradas as respec­
tivas procedências, níveis de idade 
e cultura, interêsses especiais etc.; 
verificação de aproveitamento. 

VIII - Pessoal: Pessoal técnico 
de nível superior e pessoal técni­
co auxiliar; estagiários e alunos' 
pessoal administrativo incluind~ 
diretores, curador.es, funcionários 
graduados e subalternos; forma­
ção técnico-profissional, tendo em 
vista a seleção, preparação, espe­
cialização e apeTfeiçoamento do 
pessoal; remuneração, acesso .esta­
bilidade; ética e disciplina f~ncio­
nais. 

IX - Organização técnico-admi­
nistrativa das instituições: Admi­
nistração; divisão e coordenação 
de serviços técnicos; divisão e 
coordenação de serviços adminis­
trativos; órgãos de patrocínio e 
auxílio. 

X - Cooperação: Congressos in­
ternacionais, nacionais e regionais; 
r. C. O. M. ; associação ou federa­
ção brasileira de museus; associa­
.ções rli!gionais de museus; acor­
dos de colaboração permanente ou 
temporária entre instituições. 

As inscrições para o I Congresso 
Nacional de Museus estão abertas 
no Ministério da Educação, sala 
802 - Distrito Federal. 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


